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    ELOGIOS AO LIVRO


    “A tradução de Rosemarie Anderson do Tao Te Ching é talvez o reflexo mais verdadeiro desse texto antigo, que se refere ao Tao não de modo impessoal, mas de modo feminino. A abordagem contemplativa de Rosemarie também acrescenta precisão técnica, resgatando o lirismo, a beleza e o misticismo com que os versos foram elaborados originalmente. O feito impressionante da autora revitaliza essa sabedoria venerável e evoca, de forma poderosa, seus significados mais profundos.”


    Jenny Wade, Ph.D.


    autora de Changes of Mind and Transcendent Sex


     


    “Centrando-se no Tao como o ‘útero do universo’ e no Te como ‘virtude’ e potencialidade, Rosemarie Anderson nos propicia um envolvimento fácil e prazeroso com a sabedoria dos antigos e sábios ditados chineses. Sua abordagem abre nosso coração, pois seus versos claros e diretos são um verdadeiro convite à leitura, e o espaçamento artístico entre eles só aumenta sua beleza. Sinto-me em casa nessa tradução. [...] É exatamente de que precisamos agora que as coisas parecem estar desmoronando. Meios pacíficos para aumentar nossas chances de sobrevivência.”


    Judy Grahn, Ph.D.


    autora de Eruptions of Inanna e Another Mother Tongue


     


    “A tradução única de Rosemarie Anderson do Tao Te Ching nos permite, pela primeira vez, vivenciar a essência feminina mística do Tao — uma combinação de poder e maleabilidade, exortação e paciência da Divina Mãe — e nos convida a trilhar o caminho da transformação por nós mesmos. Rosemarie traduz como quem faz poesia: compassadamente, prestando atenção ao ritmo e à textura das palavras, deixando cada frase irradiar sua sabedoria. E é exatamente assim que você deve ler este livro. Se fizer isso, seu relacionamento com o conceito de Tao ficará para sempre enriquecido.”


    Linda Sparrowe


     


    professora, consultora de conteúdo e autora de Yoga at Home e The Woman’s Book of Yoga and Health


    “Como um clássico da literatura mundial, o Tao Te Ching parece desdobrar suas camadas majestosas de sabedoria, renovadas a cada nova geração. A professora Rosemarie Anderson contribuiu incisivamente para sua história, dando-nos uma camada que fala com eloquência e urgência à nossa época: a natureza feminina do Tao. Como se estivesse encerrado nas profundezas da poesia por séculos, esperando para ser despertado, o feminino agora pode falar dos seus caminhos e percepções, que irradiam tão bem por meio dessa nova tradução. É raro, na verdade, que um acadêmico se destaque em diversos campos; depois de abrir uma trilha criativa e influente na psicologia transpessoal nas últimas décadas, Anderson agora aspira ao desafio da tradução. Toda tradução também é interpretação, e a compreensão sensível de Anderson acerca da sabedoria do Tao beneficiará a todos os que lerem esta obra.”


    Brian L. Lancaster, Ph.D.


    autor de Approaches to Consciousness e The Essence of Kabbalah


     


    “Embora eu tenha comprado uma dezena de traduções do Tao Te Ching ao longo dos anos e ache seus versos lindos e práticos, a versão de Rosemarie Anderson aprofundou minha apreciação desse livro clássico, chamando minha atenção para o lírico, o místico e a natureza feminina dos versos, perspectivas nunca antes descritas com tamanha profundidade e autoridade. Rosemarie defende, de maneira persuasiva, a ideia de que o Tao seja de natureza feminina, e essa compreensão ilumina partes da obra que, de outra forma, seriam ignoradas. Ela também nos lembra de que os versos eram frequentemente cantados por bardos antigos, prática provocativa que os leitores podem experimentar por si próprios. Quando me perguntam qual tradução eu recomendaria aos iniciantes, não hesito em escolher esta.”


    Stanley Krippner, Ph.D.


    professor livre-docente do California Institute of Integral Studies e coautor de Personal Mythology


     


    “Rosemarie Anderson dá voz eloquente à alma feminina do Tao Te Ching. Com uma compreensão profunda e detalhada, ela revela conotações graciosas e nos ajuda a vivenciar a beleza e a sabedoria nos versos. Seus comentários trazem visão nova de um texto antigo e repleto de conhecimentos esotéricos pertinentes aos desafios do nosso mundo moderno.”


    Lee L. Jampolsky, Ph.D.


    autor de Healing the Addictive Personality
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    Tao, escrita moderna
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    A Tao que pode ser pronunciada


    Não é a Tao eterna


    O nome que pode ser nomeado


    Não é o nome eterno


     


    A que não tem nome é a virgem de todas as coisas 


    A que tem nome é a mãe de todas as coisas


    Livres do desejo vemos sutilezas


    Sem sermos livres vemos apenas coisas


     


    As duas são uma só


    Ainda assim aparecem como duas


    Uma unidade chamada escuridão


    A escuridão além da escuridão é


    A porta para todas as sutilezas
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    O mundo conhece a beleza


    Mas quando a beleza aparece


    A feiura surge também


    O mundo conhece a virtude


    Mas quando a virtude aparece


    A imprudência surge também


     


    Presença e ausência geram uma à outra


    Difícil e fácil definem um ao outro


    Longo e curto compensam um ao outro


    Alto e baixo posicionam um ao outro


    Som e silêncio harmonizam um ao outro


    Da frente e por último seguem um ao outro


     


    Por isso os sábios permanecem sem ação


    Ensinam sem palavras


     Tratam de todas as coisas sem recuar


    Agem sem expectativas


    Têm sucesso sem se arrogar


    Ao não se arrogar


    Nada é perdido
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    Não exaltar os merecedores


    Evita que as pessoas briguem


    Não apreciar objetos preciosos


    Evita que as pessoas roubem


    Não ostentar posses


    Acalma a mente das pessoas


     


    Assim, governar à maneira dos sábios


    Esvazia a mente


    Enche o estômago


    Diminui a ambição


    Fortalece o caráter


    Mantém as pessoas inocentes e satisfeitas


    E as ladinas com receio de agir


     


    Aja sem agir


    E nada ficará fora do lugar
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    A Tao é vazia


    Mesmo quando usada


    Nunca se esgota


    Um abismo!


    Que parece o ancestral de todos


     


    Ela apara nossas arestas


    Afrouxa nossas amarras


    Ajusta nossa luz


    Funde-se com a normalidade


     


    Tão tranquila!


    Ela parece sempre presente


    Não sabemos filha de quem ela é


    Parece existir


    Desde antes da criação
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    O Céu e a Terra não têm prediletos


    São neutros com respeito à criação


    Os sábios não têm prediletos


    São neutros com respeito às pessoas


     


    Entre o Céu e a Terra


    O espaço é como um fole!


    Vazio, mas nunca com falta


    Quanto mais bombeado, mais ar ele sopra


     


    Muita conversa o exaure


    Melhor se manter no centro
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    O vazio imortal


    É chamado de útero escuro, o portal escuro do útero


    A partir Dela


    A criação lança raízes


    Fios de uma teia ininterrupta


    Que se espalha sem esforço
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    Feminino, escrita no estilo pequeno selo
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    Feminino, escrita moderna
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    Comprei este livro no fim dos anos 1970 enquanto morava na Ásia e o li repetidamente em longas viagens de ônibus entre locais de ensino no Japão e na Coreia do Sul. Antes e agora, sou fascinada pela etimologia dos caracteres chineses ao longo dos milênios e incorporei muitas das ideias de Wieger em minhas traduções e notas sobre os 81 poemas.

  


  
    SOBRE A TRADUTORA E CALÍGRAFA


     


    A dra. Rosemarie Anderson, professora emérita, pastora episcopal e pesquisadora premiada, apresenta uma tradução nova e surpreendentemente bela do Tao Te Ching, que enfatiza os elementos místicos, poéticos e femininos desse texto clássico em chinês. Numa época em que a agressividade e a ambição descomedidas do ser humano ameaçam a vida do planeta e suas criaturas, a grande mensagem da Tao — wei wu wei (“agir sem agir” e “fazer sem fazer”) — é um oportuno lembrete da importância de abraçarmos a maleabilidade altruísta do wei wu wei e trabalhar em prol da paz de que tanto precisamos.


    Rosemarie nasceu em Englewood, Nova Jersey (EUA), em 1947, e cresceu no lado de Jersey do rio Hudson, do outro lado de Manhattan. Nos últimos anos, em sua aposentadoria, ela se viu atraída de volta ao tempo em que morou na Ásia, dando aulas na filial asiática da Universidade de Maryland, no fim dos anos 1970, e se perguntou se traduzir o Tao Te Ching não faria parte do seu próprio destino, uma história contada com mais profundidade na introdução deste livro. Ela agora mora no sul do Oregon, cercado de natureza agreste e de vida selvagem.
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